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Residência no Ipu

Dlga,'*e a verdade na terra embora deaabem oa oèo Director e Proprietário—Deolindo Barreto Lima •Conte--** o cato oomo o caio fui
o oio e 0J0 e o boi è boi
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pequenos anúncios . A eleição (to4 vezes, 2$000 um anno 208000 ~- WAVAyWIV _¦*/

a MATERIAL DE CONSTRUO.
' ' 

ÇIO—como sejam: tíjollos,
iria s, cal, npás, caíbros, portaes,
—-ea preços sem competência,
vende qualquer quantidade—João
Bruno de Albuquerque.

novo Papa

QR.LUIZ 
VIANNA-Espesialista

em moléstia das creanças e
applicação de 914 e tartaro eme
tico Consultório—-Rúa Cel. José
Saboya—Acceita chamados para
o interior.

D" 
R .MANOEL MARINHO-Me

d;co, operador e especialis-
laiem partos. Bua Senador Paula

R. ATUaLP A BA RBOSA Ll
MA—Medico e operados—

Pratica todas as suas operações
sem dor e sem cloroformio—Re
sidencia Camocim e aceita cha-
madus para toda a zona.

DR 
DELMIRO D'OLIVEIRA

—medico e operador—ex-
emes microscópicos de san-
gue, escarros fozes. urinas,
Aetc—GRANJA—CEARA'.

OR 
JUVENCIO DE ANDRA- . ,- _ u, an.

DE-CirrügiIo Dentiíta- ^ votação. Exposto solemnemente
-Longa pratica adquirida na 1 o Santíssimo Sacramento, cada car.
Europa J™«« iffonitln n0«s >al apresenta o voto em uma ce-

As Leis de eleição do novo pa-
pa, inteiramente novas e postas em
pratica pela primeira vez são as se-
guintes : Ao 15°, nono dia após as
exéquias offiiaes e o luto decretado,
oscardeaes entrarão para o Conclave,
obedecendo às ceremonias prelimi.
¦tiares.j-S conhecidas; agora os car«
deae- eó podem ser acompanhados,
cada um. por um seminarista'e um
camareiro. Uma vez oo conclave, o
príncipe Chogi, que, por tradição,
é o marechal do Conclave, proclama
então-—«Extra omnes» e cerra a
porta principal, o que é feito com
argamassa e tijollos, quando então,
começa a ser diminuído o alimento
dos cardeaes, até que seja e'e!to o
novo papa.

A eleição é na Capella Sixtina,
onde estão armados tantos throaos
encimedos pordocel, quantos os car-*.
deaes presentes 8o Conclave, na hora

de desafios dos nossos bardos serta.
riejo.se analphabetos, numa versifi
cação espontânea e natural, que
niuito trabalho custou ào seu es
forçado organizador

. Por isto mesmo, o livro de Leo-
nardo Motta está aendo disputa-
djssimo no snl do Estado, constato-
dò-nos que está quasi exgotada a
li* edição que coastou de 10 mi-
lheiros.

Incontínente o tenente João An-j
tonio, em companhia de um cabo;
do seu commando, dirigiu-se aquella!
fazenda, onde capturou o fujão que
plaeidameote numa rede procurava
aleníb para continuar a sua fuga.
Reconduzindo à cadeia, ahi inter-
rogado declarou qne às 11 horas de
25, quando o carcereiro retirou-se
para o almoço, elle com o auxilio
de ama ateira, galgou á murada da

M\set?\a

: Nesta cidade encontram-se á ven-.cadeia, e pnlou para a parte de fora,
da alguns exemplares oa Casa Es-j oerdeodo por alguns minutos os sen-
triella. de Antônio Mendes Vas*- tidos em conseqüência da queda,
còncellos. 'Tornando a si, correu surtateiramen-

-Praça Menino Deus. < , , - , , , ,. „ „ mn
«-NR.LIMA F1LHO.CIRDBGIXO ¦ jnl* 

on,d*' de T ladt° está 
VT

i 1 DBNTi8TA-Todo trabalh- do votado e' do outro' ° do V0"
io tanto. Todas estas cédulas são col-o mcernente à sua arte, pelos , . „ , „„

méthodos mais modernos-í-Kua.lo2adas numa/6 
P| jT"t 1

mg Joaquim Ribeiro. cardeaes, nesta oceasião, deante do
Santíssimo, que votaram oo mais

•» • R CARVALHO JÚNIOR—; digno. Si no Escrutínio não for
¦Lí'' Delegado be Policia da fi|e.to o novo papa, serão os votos
Capital—Encarrega se de acom-'iQCineradns em uma estopa erobe..
jaíihar o andamento de causas]bida em keroseoe, afim de produzir
eiveis e commeiciaes perante õt «fnmata» escura, a qual annuncia
Tribunal da Relação—Residência; ao p0V0 que ainda não foi eleito o
Kua 24 de Maio, 492. J novo Pontífice.

BACHAREL 
ÂNTONfÕ7\Ü^l Quando se dá a eleição, a insine»

RELIO DE MENEZES—; ração é feita somente com as cedu»
advogado. Residência—Granja jlas. afim de que o lumo que se des-

M~ 
MELL0*~7m\RAL- ADVo.;Prfde da chaminé seja esbranqui-

» gado—Aoceita o patrocínio ça,J°-
de'causas eiveis, commerciaes è1 R 

Dahl P°r mi*M cepemoow
criminaes. Preços módicos.--Re-'8/0 as mesmas; caem os .dóceis, to-
sidencia S. Beneuicto. jdos' ffieQ0SJ. ° do eIeito' m recebe'

.^m^^r.—;=:—-^„„,^  então, as trez perguntas da prag-

ARISTIDES 
BARRETO—Com-'maüca: ¦ F &

meiciaes e Oiveis ná zona; L_ «Acceptasse electioaem io sam-
iia Serra Grande e nos pontos muffi p0Dtifice ?>
servidos pela Estrada de Ferro j —<Q„omod0 vis vocar?»
S. Benedicto. * —«ubinam sepalturãm tuam ?»

¦ Felicitando o talentoso dr. Leo-
naido^íotta, pelo, brilhante. êxito
que vem coroando os seus esforços,
agradecemos a reme&sa que nos fez
dé um exemplar dos cCantadores.>

Maravilhosa utilidade.—Quando o
sèu medico recommendar o uso do oleo
de fígado de bacalhau não pense duas
vezes! por instinoto p^ça ao seu phar-
maceutico a Emulsão de Scott. E' um
tônico nutríetivo e um auxilio milagro~
so: para qualquer creança ou adulto
Pr.oduz o desenvolvimento e mantém
as forças em equilíbrio*

Agora vem em vidros de dois ta-
manhos.

PROPHILAXIA RURAL

Esteve nesta cidade a serviço da
Prophilí-xia rural, deque é esforçado
chefe nesta tona, o nosso distineto
auiigo dr, Atualpa Barbosa Lima,
qüe a serviço da mesma veiu por
terra de Acarahú.

O illustre facultativo, na compa-
nhia dos drs. Luiz Vianna e Lima
Filho, fez uma inspecção a nossa
cHade, notificando os easos de le-
pia, afim de serem depois adop-
tadas as medidas de isolamento.

PENSÃO FAMILIAR —de D.i Respondidas estas perguntas, pas-Tomha Silva—Optimas ac- sam 
~ 

sala còntigoa; 
^oode estão

comodaçoes, cosinha de primeira, tres batinas de differentes tamánhos'.,
asseio e pontualidade. Accei>am- entâ0 experimenta a que
??oÇe£S*^^^ lhe assenta, dotada para a
(•KAlHEUb-1/H.ARA  _;ceremonia do magiib dia. Entre,

HOTEL 
DO NORTE—Mesa av.'então, para a Capella' Sixtina, jà

f-; riada e fartR,7cosinha as ivestido de papa, e os cardeaes vão
seiada é hygienica—:Rua CeL prestar lhe a obediência prescripta,
Oampello. (bairro commercial): que consiste em beijar-lhe á moda
bond' aporta. romana e abraçar-lhe. Neste inte-
;* %A. FRTNCÍ^CT"'RÕCHÃ7^ rÍDD' ° cardeal-decano dos diaconos

. fParteira diplomada pela Ma» va€ a sacada da pasilica de S. Pe-
ternidvde Dr. João Moreira, ac- d,° e annuncia o povo a eleição do
ceita chamados para os logares Dovo PaPa*
servidos pela estrada de ferro—'
Rua da Esperança—22—- Sobral • -0110 -Aá/I f\ Q Com bio

rTÃS^^lMTRT^Te~ Èveràldo VJ 
" " 

U IVI U O ços de
'¦ 

j Porto. Graude estabelecimen- d stolhar para 192? grande e va-
1 » de pensão e padaria,- Rua rla^ sortimento em grosso e a
Coronel Joaquim Ribeiro, bond atalho vend m R. broto & Comp,
a porta. Pensão—-quartos confor> I
t-veis, mesa variada e farta. Pa--
d:iria—Especialidade em sodas,.j
hiscóutos pães, etc. Entregas no ¦
domicilio.-.'.. j E* este o titulo do livro de Len-

DR. 
J.'PASSOS) FILHO - Tra- [nardo Motta, o' consagrado folkloi

tamenío das moléstias da boc* nsta que vem de suecessar no Rio,
ca. Extracções indolores e de- S Paulo e outros Estados, nutea
mais trabalhos concernentes a serie de conferências sobre os can-
sua profissão, pelos methodos tadores sertanejos.
modernos. Observa rigorosa hy- O infolio,-que contem 400 pagi-
giene,—Consultas : -Das 8 as 11 nas e algumas photographias de
e das 12>s 16,—Rua da Aurora auctor entre cantadores, é uma col"
^$=Sobral. [ lecUoea com primorosas explicações

CANTADORES

i'

DEPOIS 
do café, um charuto bom

é uma delicia. E não ha cha
rutos deliciosos que não sejam SU
EREDICK.

Evasão de preso
Quajdo, á noitínha de 25 do mez

fifodo, o carcereiro da nossa peni-
teociaria, foi recolher às cellas, os
centenciadòs qúe passara o dia no
pateo interno da mesma, faltou á
chamada Ò preso Raymundo Ribeiro
daiSilva, auctor do celebre e per«
verso assassinato de sua patroa e
mãf de criação, no districto de
Cariré para roubar 20$000, por
cujo crime foi sentenciado a 29
annos e alguns mezes de prisão
cellular e da quáljá havia cumprido
5 annos.

, Immédiatamflnte, lançando mão
dos 4 soldados que existem nesta
cidade, as auetoridades iniciaram
caça ao evadido, sem nenhum resul-
tado, fté que na tarde de 28, apre-
sentou-se ao tenente João Antônio,
commandeinle do destacamento, o
sr.;Francisco, de tal, residiéntè . ,nq
logarVVarsèà Redotida, ha 18 kilo-
metros'desta cidade, denunciando
qué na véspera, surgira em sua
casa pedindo hospedagem um homem
suspeito pelo estado de imundice da
roupa e affirmand» «pie entre 10
sentenciados que haviam sido per-
doado era elle um dos contemplados.
Dizendo o nome, Francisco leoi-
brou-se do celebre e frio crime e
não podendo acreditar que se per*»
doasse a tamanho monstro, encarre-
gou a um seu cunhado de vigiar o

! criminoso e prohibir lhe a retirada
! e oceultamente dirigiu-se a ecta
[cidade a deauncial-o as auetoridades.

te rumo da Cruz daa Almas e na
bodega de José Guilherme, como
sentisse-so sem coragem de continuar
a fuga tomou um trago de aguar-
dente e partiu sem destino e só na
manhã do dia seguinte assentou em
procurar os seus parenles no local
onde eommetteu o crime, mas sen*
tíndo-se horrivelmente estrupiado,
sem poder se manter de pé, piocu
rou a fazenda Varsea Redonda,
onde foi muito bem tratado e de
onde pretendia partir na madrugada
do dia seguinte montado num ju~
mento que lhe emprestaram,.

O criminoso é um rapas sadio e
forte e conta apenas 22 annos de
edade, o processo pelo crime de
evasão, segue os seus transnuttes
legaes.

ESTATÍSTICA DA MORTALIDADE

Na capital federal, durante o anno
passado regulou 19 por cada mil
habitantes e em Fortaleza regulou
40 tambem por cada mil.,

A PO'S uma .suceulenta refeiçào
torna-se imprescindível nm

succulénto charuto 8ÜÉÈDIECK

Exposição do Centenário
O sr, coronel Prefeito Municipalj

Presidente da Commissão Municipal do;
Centenário, recebeu do dr. Ananias
Serpa, delegado do Ceará o seguinte
tegramma :

«Tenho grata satisfação communi-
car-vos que por decreto de hontem,
o eminente presidente do Estado abriu

Em edição anterior, á luz me-
redeana do direito, da razão e do:
bom «coso, provámos a completa
nullidáde do acto da Camara de So-
bral que annullou o veto do prefei-
to, poiqne ella não agin fundamen-
tada em nenhum principio de di-
reito e tão somente impellida por
conselhos doe juristas que se ins-
piram na esquina do harem, onde
auxiliam a occultação de órfãs, para
livrarem os seus apaniguados da
acção da policia, ou na penumbra
do armazém do coronel Ernestim,
onde as viBinhanças do cofre espar-
ge no ambiente um cheiro acre de
mofo e suor, cuja jurisprudência
já teve a propriedade de dar vida
a celebpe camara do Papocú, de
tomar por dez annos uma casa
de propriedade de um bacharel;

de arrastar ao tribunal do jury
um jornalista moribundo, que
em conseqüência da violência,
morreu dias depois; de nomear
juiz de direito ad-och para dar
habeas-corpus a um apaniguado;
de transformar em mobiliário e
jóia os terem de Abel Barreto; de
não pagar foros nem impostos;
de prohibir um sorteio ide fins àltru-
isticop e detxir que permaneça o
jogo do bicho, de auetorizar a Ca-
mara a nomear um secretario; de
alterar o orçamento depois de sane-
siocado pelo presidente da Camara;
de escalar o paço Municipal, por-
que, por motivo justo retardou se um
pouco a abertura; de protestar por
teltgramma apoio e solidariedade
aa governo moralizado do dr. Jus-
tiniano de Serpa -0 á tarde, fazer
tudo o que o programma do mesmo
governo repelle e de outras bellézas
que seria enfadonho enumerar e de
algumas que a descença manda calar.

Taes juristas,—que numa das mais
acatadas opiniões uo Tribunal da
Ralação do Eslado transformaram
esta comarca numa verdadeira di-
tatura judiciaria—convencidos do
valor dos cossos argumentos, esma
gados sob o peso da nossa lógica,
querendo, porem, conservar a meia

um crédito extraordinário de 20 contos duzia de imbecis que os apoiam e osconsideram verdadeiroa sábios do
Grécia, vieram sabbado ultimo. por
treis pemüongas columnas do jor-
nal do coronel Ernestim, i provanda
qüe no terreno da chicana, no do-
minio da patifaria, os democratas
são uns sapateiros, uns batrachios
e imaginando cessores ao coronel
..Prefeito, como se este fosse qualquer
Frederico Gomes, concitao a por
em execução o famoso orçamento
nul'o de faCo e de direito.

Como em nada conseguiram os
juristas acutrucidos abalar as nes-
sas allegações de. direito; allegações
açceitas e applaudidas por todes
os sobralenses sensatos, va mos hoje
reforçai as, dizendo de facto sobre a
mesma*.:

E';/nullo o orçamento, por que
não visa os interesses do municipio
e sim expandir as paixões pessoaes
do coronel Ernestim; sD.a< -paoposta do'Prefeito, deffere elle apenas em
treis. pontos : 1.° a extineção do
logar de secretario, com que imbe»
cílmeote quer o coronel Ernestim

é vingar da audácia em que o ei-
dadão que exerce esse cargo, des-
cobriu que elle não tem mais no
corpo um local onde um partido
politico,o possa ferrar; 2°a reduc-
ção da taxa do kerozene, para be-
ficiar os commiterites; do avô do
mesmo coronel, o que importa na
extineção do Entreposto e conse*
quentemente na volta dos inflami

(de reis para occorrer as despezas com
a representação deste Estado na expo-
sição do centenário. Esse acto recebido
com applauso animou os expositores
de ¦ Fortaleza, que têm socorrido pe*
dindo espaços para mostruarios e de-
monstra o alto interesse que o prest»
dente tem pelo bora êxito na ExposiçSo
dos produetos do Céarà! Peço voteis
tambem verba é aproveiteis as jà ex*
isténtes-j augmentidas com outras de
modo corresponder dezejps do pátrio-
tico governo. Pelo.correio seguiu hoje
boletins adhesão. Expositores ahi
devem apressar organização mostruano
e p;roductos. Confio vosso amor ao
Ceará, e no pleno êxito da vossa missão
juntamente..cr m os demais" illustres
membros dá commissão aos quaes peço
recommendar conhecimentos do pre-
sente. Çordiàes Saudações» (a) An&niâS
SerpA, Delegado no Ceará,

Basta que os artistas, agricultores
e industriaes sobralenses,. j a exemplo
do p(ovo de Fortalezaf se interessem
pela variedade e abundância da nossa
representação no grandioso tentamen
vão mandando à commissão muniei-
pai, algum objecto de importância,
pois, isto não serve para tornar conhe-
cidá as nossas industrias, como pode-
rão os expositores adquirirem vanta-
josas condições para os .mesmos logo
após o encerramento da Exposição,

Hycharutos 
SUERDIECK. para

todos os preços e gostos, e,
dor esse motivo estão ao alcance
do rico e do pobre.

:.:.
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maveia para os armazéns no centro
cotnmercia), grande perigo à s.gu-
rança publica e grande attentado ao
Cod. ile PoBtnras Municipaes, or-
ganizado por uma Câmara antiga,
qnando Sobral era isento do coronel
Ernestirn e dos seus juristas; 3.°,
enfim, a creação de um cacitnb&o
e uma bomba, cuja Inconveniência
ja demonstrámos sem o mínimo
protesto doa juristas eroe3tinescos.

Caprichos como estes, uão podem
ser acceitos por homens que se
presam e somente os moluscos des -
librados, os corrompidos pela po-
liticagem deprimente, ou-ar ao por
á prova o seu cabedal de saber
jurídico, para, torci ndo a lei, de-
fendel-os e dar-lhes vida e valor pe-
rante uns nobres de espirito e de
intelligencia, que os julgam bem
intencionados.

O reter.do orçamento, é tanto
mais digno da repulsa dos homens
honrados e hooestos.quando ô sabido
que depoia de sanecionado e enviado
ao poder executivo para a publica-
Çfto, foi por traz um dos jurista*,
por ventura o mais servil, e lá, no
armazém do coronel Ernestirn, então
transformado em archivo municipal,
alterou-lhe uma das verbas, com o
mais desbragado desrespeito ás
coisas serias como deveria ser, e o ô
pela lei, o orçamento de qualquer
administração publica.

Ao contrario du que pensam os
juristas do coronel Ernestirn, o co«
ronel Prefeito Municipal oão fem e
nem necessita de censores-, mas isto
não nos exhibe de aplaudir lhe a
attitude patriótica de fechar os
ouvidjs ao coachar dos sapos do
ernestismo e continuar dirigindo a
administração do municipio tondo
sempre por norte o interesse dos
municípios.

Com uma lógica de marreta, volta-
ram os juristas do coronel Ernestirn
querendo enquadrar no § unjco do
art. 9 da lei 83, que auetonza a
Câmara a reunir-se extraordinária-
mente, quando assim exigirem os
interesses no municipio, a muxini-
fada de 6 janeiro.

Só mesmo o? corrosivos da má fé
e da prepotência dos juristas ernes-
tínescos, poderão abrir bréxa. no
referido paragrapho para collocar
o absurdo da Câmara.

Não se neccessíta da alta sapi
encia dos sábios da Grécia que mi*
litam no enanetísmo, para se capa
citar de que o § unlco do art. 9,
absolutamente oão ampaia o acto .Ia
Câmara escaladora de edifícios e de
leis. Qualquer nualphabeto onvindo
ler-se a lei de organizpção dos mu-
nicipios. conhecerá que tudo quanto
se prende a organização do orça
mento, está perfeitamente definido
em.artigos e pangraphos anteriores
e compiehenderá que o artigo 9, alli
entrou, comi um destes artigos
finaes de estatutos, que auctorlza a
direetoria a resolver os casos
omissos. i

Isto só não comprehendem os men-
tores da Câmara escaladora de edi-
fidos ede leis, porque o seu inte*
resse está em entenderem o contra*
rio e, è mas fácil se virar para a
esquerda, um burro que mordendo o
freio, rumou para a direita, do que
para esta, um te*moso que engulindo
razão e dejecta-ndo dispauterlo, im-
bioca para a esquerda.

Acção de reivindicação
-— sm* n m\ ¦ —*¦¦*» <•

O sr. coronel Raymundo Lima
recebea do dr. Antônio José da
Costa, seu advogado junto o Tribu o ai
da Relação do Estado do Piauhy, o
seguinte telegramma :

cTherezina, 26 —Parabéns. Tri-
bunal julgou por unanimidade a jus-tiça estadual incompetente-—iCósta»y

O referido telegramma refere-se a
acção de reivindicarão, promovida
contra o coronel Raymundo Lima,
pela sociedade Fraternidade Pira'
curuquense, para annullar as vendas
das fazendas do Patrimônio.

O cel. Raymundo Lima por esla
estrondosa victoria no alto Tribunal
piaubyense, tem recebido innumeros
telegrammas e cartas de felicitações,
e nesta cidade tsm sido muito visi-
tado por pessoas que lhes têm levado
parabéns.

De nossa parte, apresentamos ao
coronel Lima os nossos parabéns.

dava a serviço da Joalhena Machado iP****-»*®^^^
Dezejamos*-lhe optima

OS 
únicos rep^ent-^ntes. na zona

norte do Ceará, dos afamados
charutos SEÜRDÍECK, sâu os Snrs.
R. FROT^ & Cia , da Sobral. Pro-
curem ver o lindo mostruario-eX"
posição, no escriptorio dos agentes.

'. - "¦ " — m am n um— . .„

Megisto Social
ANNIVERSARIANTES

de Alagoas,
viagem.

„-% Trouxe-nos as suas despedidas
por tar de seguir com a sua eima.
familia para a Capital do Paiz, onde
vae residir, o nosso amigo Josó Bezerra
de Menezes. Dezejamos-lhe innumeras
felicidades.

„*» A serviço da sua nobre profissão,acha-se nesta cidade o sr. eoronel
Luiz Cavalcante, digno pagador do
1.° Districto da Inspectoria de ob"as
conl-a as seo .a?.

>t% Regressou de seu passeio a ca»
pitai do Paiz, a exma. sra dona Pran-
oisquinha Aragão de Paula Pessoa.

»%, Da mesma procedência, chegou
a esta cidade a exira. sra. dona Noeme
Rodrigues, digna irmã do deputado
Figueiredo Rodrigues.

A M-mdou-nos as suas despedidas
por ter de regressar a Recife o disr
tineto moço A Sono*-», d gno repre-
sentante da importante firma Fonseca
Nunes, de Recite Ao bom amigo, quaaqui passou uma longa temporada e
qiie viaja em companhia de sua vir
tuosa consorte, os nossos vetos de feliz
viagem.

â 1 1 st cs flA méíIbI1 clã Mu Si i M 1
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,para todas as
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PREFEITURA MUNICIPAL

Escola de Costura
-.int o:

1
r>. • ' ' se* V.. .tún A(3-.A_____I

Hontem, osr. Ovidio Pinto Azeredo,
auxiliar da construcção do açude For.
quilha, que por esse motivo deu reeep-
ção aos seus amigos alli.

Hoje o nosso presado amigo E'rico
de Paiva Motta, agento ds Credito
Mutuo de Sobral

—o nosso amigo José Thomaz Bran-
dão, auxiliar do commercio.

Amanhã, a exmai sra. dona Yaya
Soares, virtuosa consorte do nosso
amigo Adolpho Soares.

A 3. »s formosas senhoritas Judith
Barbosa de Paula Pessoa e Flora
Quixadà Arjgão.

MÀTINE'E

DIVERSAS
Por não estarem em dis com o

pagamento as cadernetas ns. 824,
825*e'826; coube a de numero 827,
pertencente á dona Maria Lecticia
Figueiredo, residente no Grato, o
premio de 4:500$000, do sorteio de
Dezembro da Empresa Constructora
Predial Norte do Brazil de que é
agente nesta cidade o sr. José Edu»
ar do Cavalcante.

O nosso amigo Hermenegildo de
Souza Lima. commnnicou,nos que
mudou o seu estabelecimento com-
mercial de Várzea Formosa, do Mu-1
nicipin de Ipueiras, para Águas Bel-
as do mesmo municipio,

i

Transcorreu muito concorrida e ani-
madq a matinée de domingo ultimo,
no Club dos Democratas. Só a muitj
custo os alegres e briosos pares cede*,
ram os salões às trevas das 7 horas,
retirando-se todos visivelmente saudo-
sos e a saudade perduraj de formas
que segundo nos informou o nosso
amigo Manoel Liberatoj um dos promotores da encantadora diversão, no
proximo doming. haverá nma segunda
«dição conecta e augmentada.

;'• SARaUS
Haverá hoje, à noite, no theatro S

Joào um att.rahente espectaculo ii.fan
til, promovido e executado pel-Vs intel-
ligentes alumnas do Externato S. José.
Como o publico sobrálense jà conhece
de sobejo a attrçào e o encanto
destes sararia julgamos ocioso aqui
encarecei cs.

VIAJANTES
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Esteve ligeiramente nesta cidade* a
sorviço de sua nobre profissão o sr.
dr. «Jarlos Rimes, director da estrada
de ferro de Sobral.

A Deu-nos o prazer de sua visita
o sr- Coronel Antônio Cyriaco de
Holianda, digno Prefeito Municipal de
TamboriiL Disse nos o distineto cava-
lheirc que vae transferir a sua resi-
dencia para Poramgaba. devendo, com
a exroa. familia, partir de Tamborií a
9 do fluente. Agradecendo a'visita de
desped^as dezejamos-lhe felicidades,

A Mandou-nos as suas despedidas
por ter de seguir para Fortaleza, onde
vae se matricular no Collegio S. Luiz
o esperançoso joven José Onetty.

„% Acompanhado de sua-, extrenrosa
consorte, acha-se nesta cidade o dis-
tineto moço Jos*4 A Gondim. repre
sentante da antiga e conceituada Com-
panhia de Seguros Sul America, em
séde na Cap.tal do Paiz.

„% Com a sua exma. familia. voltou
a residir nesta cidade o nosso amigo
Oríon Parente.

„*„ Mandou nos as suas despedidas
por ter de regressar a Fortaleza*, o
distineto moço Djalma Vianna* queaqui esteve temporariamente substltu*
indo o n*'.sso amigo Josó Euríco Ri-
beiro da S Iva na gerenoia aa «Per*
Jiambucana». *-

„*„ Trouxe-nos o seu abraço de des-
pedidas, o sympathieo moço Antônio
de Albuquerque Malta, que aqui an

COLLEGIO DE N. S. 0'ASSUMPÇAO
Acha»se aberto a sala de costura

no Collegio de IN. 8 d'Assumpçã->.
HORÁRIO.-Das 7 ás 10 horas

e de 11 a-* 5, medeante a mensali- .
dade de lOgOOO, tendo as alumnas |
direito de fazer todas as costuras de
casa, menos vestidos de seda que se
tarão medeante um pequeno extraor-
dioario de 5$000.

OBSERVAÇÃO — O horário de
12 às 5 horas da tarde è para as
mesmas alumnas que freqüentam o
horário de 7 ás 40 da manbâ. As
alumnas terão figurinos fornecidos
pelo Colleg o, os quaes nâo poderão
ser retirados do mesmo Collegio,
nem copiados

As alumnas que quiserem cos*
turar nas machinas da casa pagarão
a j..i:. de 5$000.

Todas terão direito de aprender
bordar na machina, corrend> por
conta da alumna as agulhas e ferros
que quebrar, assim cone terão di •
reito de, em vez de costura., apreri-
der outro* trabalhos como sejam
bordado á mão, filé, crochel. etc.

Acceitam se tambem costuras do
fora por preço muito commodo.
Para o preço deste sírvjço será ex
posta no salão de costura uma tabeliã.

Para facilitar as moças que moram
longe e que desejam aproveitar o
rumpo,serào ellas acoeitas como semi-
internas, tendo uma refeição no
Collegio, mediante a meisaüdade
de'308000 e a jóia de 5g000 quedão egualiaente diieito ao ensino.

_________________» (5 
-4)

Ao publico
Tendo o povo de Nova-Russes,

inventado que eu estava morphetico,
publico os, seguintes attestado-, queapressei-me em solicitar aos medi-»
cos ;

cAttesto que o sr. José Joaquim
.de Alcântara não soffre absoluta-
mente.de morphèa.

Sobral, 30 de Janeiro de 1922
(a) Drs Atualpa Barbosa Lima,

Luiz Vianna.»
[Sobre estampilha federal de 600

reis.)

«Altesto que o sr. José Joaquiín
de Alcântara, morador em Nova-
Russas não soffre de morphóa nem
outría moléstia infecto contagiosa.

Sohral, 30 de Janeiro de 49£2.
[a) Dr. José Jacome de Oliveira.»
(Sobre estampilha"federal de 600

reis.)

Tratamento moderno da
SYPHILIS

Expediente das 12 as 14 horas de todosos dias uteis
AdministuaçIo do oidadIo

BJENSIQUE KOBIilGUBB
D'ALBUQUERQUE.

EXPEDIENTE DO DIA 27
Fói expedido um alvará de licença

• Viuva Burgos & P lho
EXPEDIENTE DO DIa 28

Petição de Manoel Evangelista de
Menezes, requerendo licença p.-tra abrir
o túmulo n 126, no Cemitério S. Jo>,ó-—Em.vista dz informação do adnrnis-
trador dos cemitérios, indeferido '

EXPEDIENTE DO DIA 30
Conta de Raymundo Lopes do Nas1-cimento na quantia de 7$500, de gorteiras tirndas na cadeia publ.cai--Pa-

gue se pela verba Conservação dos
próprios municipaes

—Officio do procurador da Gamara
de Viçosa enviando 1?$200, p»r<_ pa-
gamento das diárias do preso AntônioCarlos do Necimento, relativa aos
mezes de novembro e dezembro doanno flndo.

—Idem ao Prefeito Municipal deViçosa, env;ando devidamente pa»aa folha de pagamento do sentenciado
Antônio Carlos, relativa aos mezes denovembro e dezembro do anno Úndo.

EXPEDIENTE DO DIA 31
Folha du pagamento do funeciona

Iismo muntcipil, na quantia de . .'.
1:605$000, relativa ao mez do Janeiro
ândoi—Pague-se pela verba respectív-u—Guia da Prefeitura requisitando
250$000j pela v..rba Representação ao
Prefeito Municipal,

—Conta do gerente d'«A Lueta», na
quantia de 123,..900. proveniente de
lv239 linhas de publicaçõas no mezfindo»—Pague-se psla verba respectiva—¦Idem na quantia 19§000, prove-niente de 5 blocos de talões e 300avulsos.---Pague-se pela verba res
pectiva.

Pague.se pela verta respectiva
| —Coita de Gustavo Rodrigues de
jSouz^., jia quantia de'82$916 do for-

necimento da agua e lus às prisões.—Em vista da irifarm.ção do d<legado
de policia, Pague.se , pela verba
Agua eluz pana .is prisões.—Folha de pagamento da Turma de
Limpeza parcial das ruas, na quantia

isseguradns por leid âd referendüm da
Câmara Munic;pal

DECRETA :
ArL 1o Fica r-borto no orçamento

vigente o credito extraordinário de
quatro contos de reis (4:()0C$000) paraoceorrer às despezas com a organização
dos mostruarios com que este muni-
cipio deverá concorrer à grande Ex-
posição Commemorí.tiva do Primeiro
Centenário <la Independência dc Brazil.
D d) e passado na secretaria da Pre-
feitura Municipai, aos 30 dias do mez
de Janeiro de 1922
Eenrique Rodrigues de Albuquerque

Prefeito Municipal

EDITAES

filho

filho

fiiho

pelas
intra-

1

1

Sem usó do mercúrio
injecções de 914 prata e
musculares.

Dr. Atualpa Barbosa Lima
Pharmacia Oswaldo Cruz

CAMOCIM

de 90$000, relativa ao rcez de Janeiro
flndoi—Pague-se pela verba respectiva.—Conta de José Franco de Ar..gão
na quantia de 21$000. proveniente de
1 1/2 alqueire de milho para os ani
mães da Limpeza Publica.—Pague se
pela verba respectiva

Conta do físcrivão do Jury, na
quantia de 700000, seus vencimentos
do mez de Janeiro findo.—Pague se
pela verba respectiva,- *-

DECRETO N_ 5.
O cidadão Henrigues de Albuquerque

Prefeito Municipal, de Sobral, por'nomeação legal etc. «
Usando *n" v-—l-l--:,-~ — •¦ - '¦

Alistamento militar
José H-âíclio Lopes, Presidente da

Junta de Alistamento Militar deste
muniipio faz saber a quem inte-
reasar possa, que na ult:ma semana
ío:*am alistados os seguintes c'da«
dàos resideutes neste termo :

23, Anthero de Freitas Araujo, filhode Innocencio Alves de AraujOt
24, Josó Aristides Ferreira,

de Maria Aristides.
25, João Thomaz Rodrigues,

de Joã" Rodrigu s d^s Santos.
26, Waldo Ferreira da Silva,

de Joaquim Ferreira da Silva.
27, Nestor Lima, filho de Franciscode Araujo Lima.
28, Francisco de Assis Porango, filhode Mana GhriStina,
29, Salviano Gadelha, filho dePedro Gadelha..
30 Vicente Paulo do Nascimento,
31, Josó Mueanquirm. filho de JoãoManso.
32, Anthero Kogado, filho deMara Kagadot
33,, Frahcíscp Kagado, filho de JoséKagado,
34, José de Salles. filho de Fran-cisco Salles.
35, Anionio Epiphanio, filho de.Francisco Epiphanio.
36, Antônio Valerio, filho de Va«ilerio de t 1.
37, Luiz Braga, filho de F.-anciscoBraga,
38, Severo Gato, filho de AntônioGato.
Mais estes residentes rio districto deS_ Maria.
39, Odilon Vicente de Lima, filhoVicente. Victor de L>made
40, Rosendo Rodrigues da Oliveirafilho de Luiz Rodrigues de Oliveira. 

'
41, Manoel Mendes da Silvai filhode João Mendes da Silva»
42á Francisco Ferreira da Silva, filhode Gonçalo Ferreira de Araujo,
43, Porphino Alves Duarte, íiiho deJoaquim Alves Duarte.
Aquelles qua tenham reclamações

a fazer, deverão apreseotal-as, com-
petentemeote documentadas à estaJanta ou directamente à de revisa©
alè o dis 30 de Março deste anno.
E para que chegue ao conheci-
mento de todos os interessados.das faculdades que lhe são {mandou se lavar o presente que

I
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Todo o porvir: 40, 50, 60
annos de saúde, felicidade,
paz de espirito, dependem
do cuidado que se dá ás
crianças no periodo do
seu crescimento. Asse-
gurae-lhes um corpo são

| e robusto com a legitima

1 dita no logar Santiago (Rio Gar-
rapateira) termo de Tauhà-

1 dita no logar Conceição, termo de
Pedr.-s Branca-

1 dita no logar S. Josó^ (Juro),
termo de Campo-Grande.

1 dita no logar Avarzeado. termo
de Tamboril.

A tratar com J. LOURENÇO A. Cia.
r-IPU' (3-1)

Manteiga "A. B. C"
V. Exâ. jâ provou a saborosa

manteiga, "A. tè. (_¦.'-* . Ainda
não 1 Pois deve preferil a a qual-
quer outrs marca,, é a rainha das
manteigas naciorpaes, fabricada
com puro leite.

Udíoos Exportadores ABREU
DE SOUZA & CIA» Rio de Ja-
neiro.

Pedidos à JOSÉ' FERREIRA
PORTO.—Granja—Ceará. 8

EMULSAO
de SCOTT

517 J
será publicado no jornal <*A Lucta>,
desta cidade.

Sobral, 24 de Janeiro de 192?.
José Hercilio Lopes.—Presidente

Antônio Joaquim Rodrigues de Al-
meida, Escrivão de Casamentos
de Sobral e seu termo etc.
Em meu cartório nesta cidade de

Sobral me foram apresentados pe-
tiçâo e documentos, em que pedem
certidão de habilitação para casa-
mento civil João Escholastico de
Sá e Herminia Esraeraldioa de
Barros—elle, brazileiro, solteiro,
commerciante, natural de Ibíapina
e residente em Carire e filho le-
gltímo de Jacob Josó de SA e Rosa
Maria de Sà; e ella—brazileirã,
solteira, natural deste termo e re-
sidente ao Logar Tapuyo e filha
legitimi de Jeronymo de Barros e de
Senhorinha Martins de.Barros.—
Quem souber de algum empedimen-
to aceuse o sob as penas da lei.

Sobral. 26 de Janeiro de 1921
O Escrivão de Casamentos

Antônio Joaquim Rodrigues Almeida

Antônio Joaquim Rodrigues de
Almeida, Escrivão de Oa3ameiitos
de Sobral etc.

Pelo cidadão Manoel Jacintho Fer-
¦reira da Ponte, brazileiro, solteiro,
natural deste termo, residente uo
-logar São Vicente, filho legitimo
*de Jacintho Ferreira da Ponte,
e de Maria da Gloria Linhares da
'Ponte,—e dona Rita Libania da
Ponte—brasileira, solteira, natural
«deste termo, residente no logar São
Vicente e filha legitima de Fran-
¦cisco Antônio Ferreira da Ponte e
.de Libania Ferreira Portella,' mè
foram apresentados petição e doco-
mentos requerendo habilitação para
.o seu casamento civil Quem souber
de algum impedimento aceuse o sob
as penas da lei.

Sobral, 25 de Janeiro de 1922.
O Escrivão de Casamentos

A ntonio Joaquim Rodrigues A tmeida

Propriedades á venda
SS
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DE PH1NAMBÜGO =

São os melhores pela sua confecção primorosa
São os únicos que em preços e qualidade suplantem aos seus

congêneres no Nor«e do pa<z e assim attesta a sua
procura activa e sempre crescente.

UNI GO AGENTE E REGEBEDOR NA ZONA SERVIDA PELO
PORTO DE CAMOCIM

-a

Joaquim José Cardoso

i]

End. Telegr. -.- CARDOSO

SOBRAL-CEARA'
(.nua \» .-.a /_¦„___,*;__,,__ ai»_c. _»;

F TJMAR charutos SUERDIECK
significa ter BOM GOSTO.

casas na povoação de Nova Rus
sas, adquiridas de José Alves de Mel-
lo e de Joaquim Ferreira de Carva-
lho Gapuchü.

1 dita na povoação de Pinheiro.,
adquirida de Francisco Ferreira do
Nascimento.

ditas no logar Poço da Pedra- ter-
mo de Uruburetama.

posse de terra no logar Chico Pe.»
reira, termo de Ipueiras

ditas no logar Buracão-. idem idem.»
ditas no logar Burity (Várzea For-

mo.sa) termo de Ipueiras
1 dita no logar Mulungu, idem idem.
1 dita no logar Caiçara (Várzea For-

mosa), idem idem.
1 dita no logar Barreto (Águas Bel-

las), idem, idem.
1 dita no logar Urubu* termo de

Tamboril.
1 dita no logar Matta Fresca* idem,

idem.
1 dita no logar Poço da da Pedra,

termo de Uruburetama.
7 ditas no logar Cacimbinha, termo

de Ipueiras.
1 dita no logar Cachoeira do sitio

Santa Rosa, termo de Quixeramubim-
1 dita na serra da Joaninha, termo

de Cratneii-5
1 dita no logar Americana, (Rio

Jure), termo de Gampo-Grand9.
ditas no logar Extrema, (Rio

Jacurutuj termo de Santa Quitheria.
1 dita no logar Cabaças, termo de

Gratheíis.
1 dita no logar São Lourenço, ter-

mo de Ipueiras.
ditas no logar Baixio, (Águas Bel-

las) termo de Ipueiras.
1 sitio no logar Caldeirão- (Canna

Brava), termo de Ipueiras ig
1 quarto em Nova-Rus.as, adqUi-

rido do Manoel Ferreiro de Carvalho,,
1 posse de terá nó logar Piedade,

termo de Tamboril
3 ditas rio logar Cachoeira do Fogo,

termo de Independência
3 «lit ss no logar Pendência, termo

de Cratheús.
3 ditas no logar Cauan, termo de

Ipueiras
l.d-ta no logar SanfAnna, termo

de Cr-Uhfcúa.
1 dit- no logar Malhada R^al ( Ter-

ras da F-zenda yelha S. Franoisco),
termo de Tamboril*

Dartros
A senhora de um Juiz soffreu

12 annos e curou-se com
ELIXIR DE INHAM-E

Cana do. sr. Moreto Alves Tei
xeira, D D. Juiz de Páz em Rio
Peixe, datada de 17 de Desembro
de 1916.

O fim desta é communicar lhe
um optimo resultado operado com
o emprego do vosso maravilhoso.
preparado ELIXIR DE INHAME 

'

A 10 para 12 au__os minha se •
nhora Maria Alves da Conceição
achava se soffrendo as conse«
qucDcias de um terrivel dartro
em um? mão que?afligia horri-
velmente, e para ver se restituiaí
a tranqüilidade empreguei todos
os esforços, recerri a bons me
diuos e muitos medicamentos e
sempre com resultado negativo.
Em boa hora por Deus guiado,
vi annunciado o vosso preparado
e procurei immediatamante ad-
quirir o medicamento e com o
emprego de 4 vidros acha-se
completamente restabelecida e
cheia de saúde e robustez, res-*
tando agradecelo por este grande
beneficio aguardo oceasião para
provar-lhe minha sincera e im-
morredoura gratidão.

Amigo agradecido
Moreto A tves Teixeira

Juiz de Paz.
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ELIXIR DE INH
DEPURA FORTALECE

ME
ZNGQRDA

Deposito e venda na Drogaria
Guimarães

Pheuraatismó nas pernas!

mente de horríveis «^^SflBfc
dores rheumaticas E^^iW^X^m

O QUE O DOLNTE SENTE COM O USO 00
FU\IR _»__. I_V_II%Ivl-E Ci01J_L.%-»T

Com o tratamento pelo ELIXIR DE INHAME. o doente experiroeat*
uma grande- transformação no seu estado geral; o npet te augtpeota,

a digestão se faz com facilidade (devido ao arsênico) a rôr torna-
se rosada, o ro.-ito maio fresco, melhor disposição para o tra*

balho, mais força nos músculos, m:aji resistência á fadiga e ¦
respiração tacü. 0 doente torna-se florescente mais gordoe sente uma spnsação de bem estar muito notável.

MODO DE USAR-O ELIXIR DÉ INH UME GOULART deve
usado na dose de uma colher depois de cada rsf-icão.

CUR A : Impiiresas-do sangue, Moléstia ria pelle, Rheumatismo,
Astrif-ma. Syphilis adquirida ou híieditafía.

Tão saboroso como qualquer liccr de masai
E' encontrado em todas as Drogarias e;. Pharmacias do

Brazil, Depositário em Sobral.. .. '

Drogaria GuímarãeB

ser
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DIGESTIVO

nas pernas, a-pon-
to de ser quasi impossível andar
isto na estação invernosa, curei
ma radicalmente de lão horrível
mal apenas com dois vidros
do Eltxir de Nogueira. Salsa, Caro-
bae Guayáco, do Pharmaceutico
chimico João da Silveira Silva.

A bem dos que soffrem do mes*
mo, passo o seguinte ATTESTA -
DO, para VV. SS., delle fazerem

uso que lhes convier.
De VV. SS.

Att. Adm. e Crd.
Fdaard Pinho

Typographo da PÁTRIA
Firma reconhecida.
Casa Matriz-Pelotas.—Casa

Filial—Rio de Janeiro
Vende-se nas pharmacias e dro*
garias Cuidado com as imitações

OS 
charutos da Fabrica SUER-

DIEK tem a vantagem de con».
servar sempre o seu aroma agra-
d a vel.

" charuto SUERDIECK. são íd-
XJ disipensaveis a vida mental:

|produzem idéas novas e argumentos

BB&rig___ *___-^*c

Conselho de um notável medico

vilbosos os res.ultados em todos os
casus de gastrites chronicas e ess.
intestinae.s, considerados iocuravitis

Se V. S. soffre do estômago n&o
jaca mais f-xperitiDciasj compre bo-
fe mesmo **->(_o qu-.lquer'drogario um
vidro áo Degestivo Picard, de
Pepsina, Puncreatina e Diastasa e
em breve sentir se-à mais feliz.

Pôde •¦-•ntão comer tudo quantoappetece'* seói temor a indigestões,
| a neervosidade desappareoerà como

por enca"nto, bem como os outros
O Digestivo Picard, formula symploraaâ desagradáveis de defici-

do celebre especialista francez Dr. | eneta digestiva. O Digestivo PU
Ed. Picard, pepsina, Pancreatina e' card constitue um meio admirável
Diestasa, produz resultados infalíveis •'para a adminstiação do Ioduros'
ma todos os casos de d spepsia ato- j Brorruros e Salicilatos, pharmaceutf*nica, nervosa e flatulenta. Represen-] camente não è incompatível com ou-
uma formula scientificamente combi«. tros lemedios. Arha~se á venda em
nada des férmentos digestivos natu- J todas as drogorias.—Unico deposi-
raes do nosso organismo, que jun« tarios no 3razil: O.car A Villafane.
tando se com os alimentos no esto--* ¦ Quitanda, 50, 2' Deposito Rio de
mago os faze-ii digerir com grande, Janeiro.
iacilidade, converter*do-os em car-
nes e forças reparadoras. As pessoas
magras e rachiticas, devido á isuffi
ciência digestiva e á falta de poder
assimilativ.*, ganham peso e carnes
rapidamente, sendo freqüentes os
casos de augmenta ram de 3 à 6 kilos
de peso por n-ez. Eoão somente gao"
nham peso e forças mas vêem-se
tambem livres de todos os desagra-
toaseis symptomas de má digestão
das oomo : méo hálito, afíecção, da
pelle,--azia. poso no est mago, do-;
res de cabeça, prisão de veotre, j
acidezx ioappetencia, resfriamento;
das.mãos e pés, insomni»-. etc. I

O Digestivo Picard repre- j
ata a ultima palavra da therapeu '

\senta a ultima palavra da therap
tica moderna, no que diz respeito ja um tônico digesttvo*assimilante.

Esta formula tem-se usado com ;
ineguahveis resultados em todo os.
países da Europa, durante os ulti-|
mos oitenta annos, tendo 8'ido mara-]

lL_aííWA *W
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M Dr. «SmnI •* Aimtfi Mw
Residência:. P&rajrba do Nort»

Attesta que tem empregado
em sua clinica s> Elixir âa No-

Etira 
do Pbco. Chco. Joio st»

va Silveira, colhai-do of*-
•aca resutUdMk. _ _.*'
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CREDITO
i ¦

FIEIUL
Sede-SL U1Z-M A R AN HA O
Auctorisada a funccionar c íiscálisal pelo Governo Federal

Fil IACQ,em ManAos.- Theresma, Pará,-Fortalesa Recite,
iLIMlD1 Rio de Janeiro', Alagoas, Bahia e *_.rato.

Prêmios distribuídos e pagos pela matriz até 4 de Junlo
Idem pela Filial da Fortalesa (0 meses apenas)
CAPITAL 8 EALISADO
CAPITAL MÓVEL

de 1921 440_092*50o
42:4*. 0*0 BQ
S5:000*$000

_._0l.000í000
Esta conhecida e acreditada sociedade com sede em S. Luizdo Maranhão, e filial oesta cidade, abriu uma serie de

sorteios denominada PLANO _4, devidaraente"legalísadoe fiscalisado pela Governo Federal, correndo cada
sócio com a pequena quantia de ÜM MIL

REIS. para um prêmio de Rs. 5.000g000—uma vez completa a serie ou sejam
Rs. 10.000gOOO-medsaes, visto

destribuir dois prêmios, cujos
sorteios se realisarão nos
dias 5 e 19 de cada mez

Joia (uma sõ vez) 2$ooo
Cotribuicão para cada sorteio l&ooo

HABILITAI-VOS 1 HABILITAI-VOS I IPrecisa-se de Agentes Condições vantajosissimas
Prospectos, instrucções e regulamentos com o gerente da Filial

EU ICO DB JPAIVA MOTTA
Praça Senador Figueira —SOBRAL

•*$-., .t-Àto ¦'>.',;-- ¦-¦-'¦- BÃ1 -:Á*>* _#__>. ---¦-'¦

Ae Santos $ CVa.
«S4-P»AÇA GEHÜRAL IlItlflUIO 154

CAIXA POSTAL N. 72 4& End. Teleg. "ALCIDES"
_-PO*A-Sr_?_kr--_E!2Z A - C3JESAJ_W_fl__'

FILIAES: —Sobral, Aracaly, Est. do Ceará e Mossoró, Estado do Kio Grande do Norte.
AGENTES NOS ESTADOS DO CE ABA' E PIAUHY

DOS AUTOMÓVEIS
¦

Htfe HN"l VlTlTS-A L C ASl
...-.,-. ¦ 'X iV V- -*•• _••

AGENTES E DEPOSITÁRIOS DOS PNEUMATICOS ''MICHELIN"
Vendedores das genuínas peças para automóveis e caminhõees

THE UNIVERSAL CAD

Accessorios para automóveis, import.dos direcUmente dosfabricantes europeus e amer,canos

" 
J A- .-_=?____¦

Automóveis e accessorios'TI. AT"
. .;¦-; Turim—(Italia).Agentes exclusivos para os Estados do Rio Grande do Norte.Ceará, Piauhy e Maranhão.

lllllh

8 ^e^rú Frota Portella
Gr§

pp

Graníe depiato ae soia,couros e todos os
artigos para sapateiros

GROSSO E A RETALHO

fira

EM

Permanente sortimento de calçados para homens, senhoras e creanças e todos os artefectos de couro,
inclusive "arreios 

para montaria.
Vende qualquer peça avulsa

PREÇOS VANTAJOSOS
Praça do Mer cado-SOB RAL

it__'

_¦,«...
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ita*»-
Dortt fl* pt*_Vta. *
TtUBOiM MS

CuerM •%
nwvob.

QoborMm.'
Carbuocalo»
FUtuUfl»^
Espinha
Rachltltme.
Flor*» fera»
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36 TESTEMUNHAS CONFIRMAM
A MARAVILHOSA CURA

Sra. Viuwa Silveira & Pilho
Glevis M^i«SrG3 do Amaral, guarda d-

YÜ h . 26, residente «tti Fortaleza, Ceará,
«clara que soffreu durante 13 mezes de
hèrr*sr«sas manifestações syphiliticás de
tOT-0 9 caracter: Syphilis terciaria com
wSaUw-pãl) no larynge e pharynge (come-
Ç* de cfcncro muito adèantado) tendo já
destruído a parte da glotte, idern da região
frontal interna e complicação cerebral,
úth bubSo em chaga com 15 centímetros
ç» ejctens3o por 4 de profundidade, rheu-
matlsmó agudo em todo o corpo, aiém de
•utrés manifestações, perdendo por com-
pleto o appetite ; reeorreu a muitos medi-
oàmerittfs aconselhados para tal fim sehi
a menor resulpado ; vendo-se perdido re-
Itreu-SC para Pacatuba, Interior do Esta-
d», qttandô a oonselho do provecto ma-
tfttrádp Dr. Jòàé Augusto Feliclano de
Alhaydç, juiz de djípito da comarca de
P*M«u!_a4 *_ú'*s já h-Çia obtido*uma cura
«WT, aua Exma. Esposa, eomaçeu a usar
f.Bl.l-grAo dépuçativo do sangue « ELI-
XfR DÊ NOGUEIRA », do Pharmco.
.himioo Idío da Silva Silveira, sentindo

Jè 
1*. Vidro grande appetite e aos 11 vi-

ros esftá-v-t, com a admiração e espanto
d* todòS, completamente cüra'dt>.

35 testemunhas attestam a maravilhosa
eufra. •

Ceará — Fortaleza—CLOVIS MEDEI-
ROS DO AMARAL

(Todas a» firmas reconhecidas)
O GRANDE DEPURATIVO " ELIXIR DE

NOGUEIRA ", VENDE-SE EM TODAS AS
PHARMACIAS E DROGARIAS DO BRASIL E
REPUBLICAS SUL-AMERICANAS.

f Lombrlcol
¦* __u _________

*_Rp4-________í ¦

jQx&Lt O maia prompto •
efflea-_ espaolfioo «oa-
tra aa Lombrígas,,
verme» d# OplIaçàO
e d«mai> paraèitaa to-
testinaes.

Tutgativo vegafal, suava a Inoffanalva.
Um vidro contém dóaa para mm afeito

ca para j crianças.

DENTIÇSO DUS CRIANÇAS

xmm

Paz apparecer «
DCMTIÇÀO sen

ff^ sofrimentos, TOU-
SJ THLCCe a etJforda

as crianças, facilita
a Digestão, cura e
evita os desarranjoe
do estômago e Ia-
testinos, Dlarrhéas-w verdes, Emmai*reclmento, flnemia ete.

venda etn iodas as pharmacias e drogarias
M. Arístâo Jaccoud

FRIBURGO - RIO DE JANEIRO

CHARUTOS
SUERD ^_____l ______________' _____ ^____H

^r
Representantes: R FROIA & Cia,

Soffre c o utero quem (juer, porque
REGULADOR PEDBOSA

DO PHARMACEUTÍCO
Bernardo Pedrosa Catdas

Florpf RÍníCo°c TTdÍ° «qUe :ura lealmente : LeucorrouhèaFlores Brancas inflamações do ulero (madre), Hemorrhag a !BmÊmmm^mmd mm ™-
Nesta zona-Francisco Nelson Pessoa Chaves-CamoclmA venda era todas as pharmacias e drogarias

i Banco de Creio Agrícola %.dk _-___-_____-j^_ '*' • *i ¦-.*:-•-'•.'.-.- asaâs^pw »»¦•»*,«!-'_. .,. \jHp

-*i—o mBB Al.3J.j -»_2_..U í.vêíí,.

REGERE DINHEIRO EM DEPOSITO ABONANDOAS
SEGUINTES-,T-AX_lS=,

Em conta corrente com retiradas -livres—4 % ao aonoEm cadernetas .populares até 5.QaO$Q£a^6 % ao anno,contados semestralmente.
Praso fixo 6 mezes—6 % ¦ Idem idem 12 me.es-7 %Prasp maior—taxas convencionaes de accôrdo com o-• - »..^-v-rpra.so estabelecido ' ¦¦¦¦

R«cebe dinheiro para enviar ao Banco do Brazil em Camocimdespesas.. Faz pagamento jtàj tolegrgmma em qualquer praçaoo Paiz mediante módica commissãoEncarrega se de cobransas de saques
JI^C1000€»0|Oioo<3€KÍto-->€K

í. "„ E2S2SST Sí?3n_3!S___5^^W_ÈS_á^^ -?.KS__-*ãi

£ouqüidão/Broüch..c, R.„sirLiíiox. IúsM
•rr <i.as crianças» iÇathsrro,. Asthnis.
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AVElfDA m QUAl-QUÉR "Pí-IARMACÍA 
E DROGARIA-a.a-as_avj_s--i-m-r&tíiai;-ffi^^¦__)_<..%

9
T

yssMjgffiaaa^^

"^^ SamâpVlãiaa teí^

J
Vende nesta cidade Meraor.a

& Meneses. Pedidos ao
depositário /.dérson M.'

Cavalcante—Granja r

i

76 a 80-Rua Municipal-76 a 80
Modas e Novidades

Confecções de chape
Antônio de LarvalhoRòcMST

[isj — FORTALEZA —
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